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Editor TOSE' FEZ;3iPUP..A 

•' s,, atriento cómo na cada Paçõ Vieira Affonso , ;espons-tbili',.,de U til g 
Carta Constitucional está de- Costa e outros. 

1viIte' ferido á camara dos pares, 
Coube ao nosso illustre a- sem uma previa reforma con-

tricio, snr. conselheiro José stitLicion tl, não podia deitar 
Novaes. que foi um talento- de ser attribuida a essa as-
so advogado nos auditorios sembléa constituida em tribu-
d'esta comarca, a gloria de nal. :vias o governo entende 
apresentar uma proposta de . que esse julgimer.to melhor 
lei para tornar effectiva a res- quadra ao Supremo Tribu-

ponsibilidade juridica dos mi-
nistros da coróa, c0 lo tia 

muito era reclamado p--la opi-

nal de Justiça. 
A proposta de lei regula, 

com toda a correccão e se-
- Bundo as me;liores prati.as pião publica, e de tal modo 

bem elaborada e com uma si- I'rocessaes,os termos a seguir 
taaão de tanta força. e pres- desde o requerimento da quei-
ti4;io, que desde já se põd-e xa até aofinal julgamento. 
cousíderar como lei do paiz.-
h assim é que :não sõ como 
portuguezes nos' devémos re-
gosijar, porque chegou o mo-
mcnto de se, traduzir em lei 
o principio da respon•sabili_ apreci2ção cias carnes- ras., 

Por tudo isso ubilosamen-dade niinisterial,já consigna- l 
do na Constituição do paiz, 
tiias.aitida, muito particular- 
mente, porque esse trabalho I-
e da iniciativa d-- um. blárcel-
lense tão distincto, que aqui — é-

N'ivert a sua vida mais activa ( r.3•q1• ..• r •s . -e 
e que só h« uni-la duzia dr ' sie" • - 

PA42L•kWt' arilos deixoLi este, meio, que 
tão grato deve ser ao seu co-
ração, porque n'elle passou, 
salvo os interregnos parla-
nicatares, a melhor e a mais 
formosa quadra da vida de 
leii horiem. 

0 nosso querido patrício e 
smipaihico ministro da it.ts-
ti,a leu ã camara,ccrca,'o de 
grande numero de deputa-
dos, na sessão de 5 do cor-
rente, o seu exceilente rela-
torio que, por bastante ex-
tenso, sentimos não poder 
transcrever, mas que muitos 1 
jornaes da capital poderam 
dar á publicidade na integra. 
Não podia ser .vais lison-

•eifd a inipr•àSão camada. 

E n linguagetiz di•latica e 
elegante justifica plenamente, 
os amplos recursos do supe-
rior espíritc, que versou o as-
sumpto. 

:1 proposta contem i o2 ar-
ti6os e n'ella sc consigna gtiL 
filam coro direito . a acctiSar. 
ou a promover processo a 
yua14uer minis•ro: A C rrimis-

são Parlamentar de Contas 
Publicas, cuja maioria,segun--
do a proposta da lei de con-
tabilidade, é constituída por 
utcmbros das opposições par-
lamentares;—as partes parti-
cularmente offeridid is;--qual-

f 

Ernfim este trabalho satis-
faz aos mais exigentes e é e-g 
ralnietite considerado como 
uni dos trab ; Mios mais per-
feitos, que se apresentaram á 

te, saudamos 
Iro da justiça 
tavel patriciQ 
José Novaes. 

o nobre ininis-
e nosso respei-
sr, conselheiro 

,4P,• 
t` ' •• sõ3 ,1. 

Tem deixado a melhor im-
pressão tio espirito publico a 
constituição da s diversas 
com1-11 -ssõcs parlarrictitares. 

Era todas cilas quiz o go-
verno que tivessem represen-
tação os mais distinctos tnem-
bros d_is opposu o•s tnort, 
cliicas e republicana, att?s-
tando, este procedimento, 
unia louvavel sinceridade de rente uva -fadas. 
principlos e justa coniprehcri-
são dos direitos d:: todos. 
Nas piais importantes com-

missões se veem os nomes, 
idos deputados republicanos, 
regenerac.ores e disse entes, 
de, forma que ninguern pode-
rá, com imparcialidade, pear 
em duvida. as nobres iïiten-

Para a de legislação civil 
tampem foi eleito o nosso 
querido amigo e talentoso 
ndvogadõ sr. dr. Vieira Ra-
mos, em companhia de aba-
lisados jurisconsultos e len-
tes, como os srs. drs. "Peixei-
ra d'Abreu, Affonso Costa,. 
Antonio Cabral, •NIonc•'tda e 
outros dístinctos deputados e 
causidicõs de Lisboa: 
\tão há' duvida de que o 

governo vae seguindo um ca-
minho seguro e, firme em que 
já tem encontrado notaveis 
victorias •,obrc os seus inimi- 
gos, quer tio parlamento;quer 
na imprensa.. 
Como pórtuguezes e sol-

dados da Concentração-Lí 
beral rejubilamos intimamen-
te com a alevantada e patrio-
tica administração do gover- 
no, que esta prestando um 
grandissimo serviço ao paiz 
e ás instituições, e que ap-
poiamos decididamente, por-
que creinos nas suas promes-
sas e nos seus patrioticos in-
tuitos de trabalhar, e traba-
lhar devotadamente, para a 
regeneração economica e ad-• 
ministrativa doi2iz que so' 
quer que o administrem ho-
nesta e zelosamente, não ne-
gando o seu applauso a to-
dos os que dedicam os re- 
cursos da sua intelligercia c 
vontade ao seu engrandeci- 
mento material e á restaura-
ção das sunIs finanças séria-

•so 

CftrL s d'alde*a 
vaZlh-)fe i nzet, ir de Otímbro 

Ante-hontem appare,oa-nos o 

01'too em grande uniforme, o 
urdem de. marcha, dos arre 

gaudo chaveiros pès,--•dos, deix::n 
d.> ouc ir, :to lun•ye, o bomb:ir kiea;- 

çõcs que antt.iam o govct'no da trovoada, cleixande-ncs ch gar 
io desempe nho da sua difli ayni o togue cios s;nos da viela e 

e elas f: e;•uaziçs do sul. 
cil e ardua missão, sobre qu lIuntem ent.^, ter e=se a tirar n 

••- muito tètn provado e i. p bagagem enes malvas, o hoje pro-
l>rilhante ente, as medidas segue no exercido d, ataque, mas 
al,resentádaS pelos diversos a va1- r, cI> spejando lob, dt rn:.- 

niinisterias, t71:i._. n o re . a,_ r. }iw• cedo, cio 
alag ir, como quem cliz, que vae 

'te lotivores mesmo algr_tns faz=.r mal á ross:ca foira d'hoj 
c,os mais intransigentes íni- y•ão ha de que estranhar; no 

,í _ 
migos da si -,to prosirno domingo a festa das 

E que . os factos faliam mancas em ,.ri; a r,. Eu j á, 1lies 
t,nh.) faijado aqui desta festa k 

n-ttiito claro e conte a factos N.  Senhora da 1'e alia de Fran:;,>, 

não ha argumento:, por mais e de (-orlo lcie veio o nome de— 
que se esfalfem as opposi-
ções desorientadas, p::lo de-

quer deputado•—e qualquer sespei•o. ra—festa das, chi>andlas; mas, n'es-
delegado especial da maioria Nas co:iimissõe, d,-- fazcn - ! to a;,n ), as vos a ria no medos 
dos eleitores de um circulo. da, agricuttu a, ultramar, le-i p trone quarerein re:v iidicar lhe o 
Para que essa faculdade de gislação etc., da carneira do s ; seta pomo t<10 an i,o curro tradi- 

fequerer procedimento não deputados, estão os parla-
enha a ser illudida ou con- mentares . mais notaveis dc 
vertida em abuso, estabelece todas as op•posicões, como 

d'Sposiçõ2s cautelosas e jus-, sejam Antonio José Almada, 
tas, Joio Pinto dos Santos, 

festa das tanicancas; neste$ 'ulti-
mos anue s pas3: dos hia 
moei, bem mudar-lhe o nome pa-

ciormil: --,.a festa das tamancas. 
A temperatura desceu pasmo-

samente; .já bodo mandei dobrar a 
roupa da cama, porque a noite 
pas.ada assim m'o exigiu. 

A' hora a (1+te lhes estort es re-
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'arria enorme triSte•a mr'rgzrlhádò 
`Uou assistindo iro declinar do dia; 

Z•eixand)-sne emballar n'urft sonho areado 
Que me envolve em atrói melancolia. 

i•irrizo. L' a Minha doida phantasia, 
`Pelo e.epaço sereno e immaculado, 
`Uae voando nas afias da poesia 
`Para os tempos sazadosos do_passado: 

F date a nzirí'ia alma Sonhadora 
Surgem então as illusões de outrora -
Que dolorosamente vi in,)rrer; 

ias para borre da Minha soledadé, ,•. . 
-So commit;o ficozc esta saudade 
Que rzirrgtrerrz poderá corripreliender, 

7 ÔPES P c•1ZL~ T'Ê 

vendo, onze da manhã, o meu 
thermometro marca 1 centigra-
dos á s)mbra, (:om tendenc•ias pa-
ra baixar. Como estivemos metti-
dos n'uma fornalha •çlesdc o mez 
do Julho, estranhamos agora esta, 
rapida mudança da temperatura. 
=0 vinho está todo incumb, -

do; confirmo hoje o que lhes dis-
se, ha oito d:as: a quantidade da 
colheita n ó fui, no 9•-ral, tão 
abundante como se esporava; lia-
via milita iiva, mas, pela falta de 
chuva, o bago fundiu pou o; hou-
ve quo:n tivesse mais, e bastante 
mais, do que em o atino pass avio, 
e eu fui um d'elles; o que prova, 
que, em o anno passado; tive re-
lativamente pouco; unas tambem 
ha, quem tivesse menos, e ahi 
temi um cavalheiro., que lhes pó-
ele attes+ar isto ma mo, é o meu 
m+aitu F.resac_o amigo dr. José fiai- 
leza. 
- A colheita do milho foi es-

cacissima; e se esta entrada, da.s 
priio6iras chuvas sa prolongar po-r 
mtiito tempo,, peor ti .n poli, o, por 
que os milhos das terras fundas 
a:n_ta estão i•os campos; esto Vil 
le não tom milho para o seu ,•oa-
sutno; lia muitos lavradores, que 
custum-ini verrler bastante milho, 
que teem do o comprar este atino; 
as terras rrosrio ela rega:iio o al 
tas produziram muito p + uco; só as 
terras pmitanesas e fti;:dis são, as 
que agre criam rima boa produc- 
,a,,. U lavrador fec muito mal 
desp•ezar a c u!ttira do miiho alvo 
nas terras se giras e a't : s; as tor-
ras desta naturcia w5 seguratn a 
pro_lu^ção do milho alvo, do paia-. { 
ço e. elo C:ntr-io, ta, como o faziam 
os artigos, 'lias nem ráo artios 
de que eu m(-- uzïo l.rrnbre perfei-
tamente; es`e geuero de cultura, 
+o-neçon d• calor era desaso, ha 
50 annos poueo mais ou menos. 

-Esteve deslumbrante e co:n 
uma concorrow ia -, xtr,4o;•dinaria, 
a f sia da m'ss+a no. a do me .r que-
rido a<<igo pacho Manoel liodri-
gu.,s de Mirend<a, em Roriz. 
Eram onze horas quando prin-

cipiou a missa solemtre servindo 
dl padrinho ao novo celebrante o 
rev. abbade da freguezia, e de 
ministro assistente o seu tio ma-
terno rcv, Antonio Par-

bos3, elo Roriz. A's primeiras'la- 
vaudas serviram o pae è o avô do 
novo celebrante, e -€ 3 segundas os 
seus tios Joaquim R ,chegues da 
Miranda, cie Giimo;ule, o José Go- 
mcs 13aroosa, cio QIU ra%. 
0 padre So,uiidic:o JT•achado 

preferia um bcillo discurso, que, 
sem leio f-altar toda a rmcçâo evan-
golica, mostrava a compotoncia do 
sovo orador para os trabalhos do 
palpito, pro.luziudo cena obra ela 
su<a lavra cot•r(3.-tissima na forma, 
una d:c ào e w s conceitos: As. mi-
nhas fe!iuitaç ias. 

Dopois da eneo:•r•ç1,o o da boa-
cão, que foi lama la pelo novo ce-
lebrante, seguiu-se a cerimonie 
empolgante do beija-mão, que se 
pro!onbou po: porto d. uma hora, 
tocand.) a o:•ehastra no córo uma 
nova m_ircha, qae o aòbade Paes 
compozera para, ser o.itão oxecu-
tada, e que produziu um magnifi= 
ecoeflito: assistiram 1 ? ocelesias-
t.icos, servindo de mestre de çori-
monias o rev. abbade d'Alheira. 
No fim da festa foi aérviçlu um 

lauto banquete, em que tomaram. 
assento sassent•a e tantos convi= 
vas na s.ra maior parte parentes 
muito proximos do novo presby-
tero. 
Em alguns intervallos a orches-

tra tocou. differ•entes penm, e, ea-
tro cilas, a— ?? iareba dica 7ní,?sa rio- 
vu— que fui bisada o . palmeada, 
bo.n como o seu auctor, por todos 
os convivas. .. 
Ao champagne troctaram-se af= 

fectnosi sereias brindos; a sala do 
banquete estava.profugamente il- 
luminada, prolongatido-se tão sym- 
pathicso convido até ás 10 horas 
da noite_ Foi í- a festa do inoly"t.; 
davel'rc_:-órdaçso. Um abraço nó 
ideia amigo padre Mir&nds, o nos 
seus. 

Até á semana. 
Pancracia. 

V iloa,»¿o? • 1Q J Joo C otee ., 9'p• ,•, 

UU• UiJ•d  l5 

Mattos Graca, 
MEDICO 

Largo da igreja 

l?,y,x,,ee11oS 



da a discos- urztn,o 1'm rc,fsa de carta; ae 
se r_la s P `. . .--Ho, t p _ 

são deste caso, que as opposiAOS de muitos que um cala, eis sen< o firma de Vinagre 'c FLrrelra. í•ía ° moou °ma quuihos ra bola r 
pretendiam embrulhar com diseur- Isto está ce forma. qne muito tne- gtialIdo, nos surgiram ard:ndo em DCSujatTlOS -113Cs 'n3uilaS proS- 1 ` fio será mau lim=a visitasinhi -o 

aos recheados d hPtori n por b tudo ocuida- - do e ri il t C ea os e r _ •, dr . Julio de \latt•s ... 

t to vistos~ mas abaule cert o mti •, 
taménte 8ca de criterio juridi••o o i 
valor moral, como o asseguram dada e rigor na repres;ão dos crime-  Camara só deve mFrecer-are { •• • eleOl•r 

valiosas opiniões. 1 n°SOs, que bofe manchai para o outro 
Para ehégar a esta conclusão ! mundo, á bordoada, uma pobre -, olha 

e ámanhã nos entrarão em casa para 
'hasta ler sem paisì:o de partida rios roubar o cobre se não p4ita rios 

esfaquearem. 

caloroso elogio se inotter a mam 

na conseienem. 
- arece-nos que rertpn11dèmos, 

cnbalmento, como dizia ha cïlas o 

niaise pres1ar ementa esdo co disthn rei al camporare Jri cobras aria os escolhido tp•los nobre }residente c'o co..s } 110 rios 
P t ar"' do a3fieio. ponden'fo ao dia urso d'nm dejru 

mos, coma as dìs. 7oixeira do } Luraram lá na ultima quinta feira talo assustacl Ço pOr suas: de ta-
Abreu e • .)Iartins de Carvallin,que I por unta j.•neila proci:na da scatina, i h- ases. 
intervieram no debate. A gnestíto 1 e, uma vez d=miro, me_hera,n em tu- j 

do ue estava em cima das mezas 
resistiu muito pouco, na :..mar._ y doeget ijir ido;. queimando palreis já 
electiva, a despeitos dos claros 1 escri turaúos e outra papeia aa com 
intentos da oppásiç o em tt pro que, ao que parece, fizeram luz para 1 • , 
tellar, porque nao passava c}'iim operar Os homens iam fui-lusos Por- Segtle •lOj , para COlm•i 

x,ondemna,ve} pretexto escolhido P'i-  caixote com tmpr 
ra óxhibiçóes oratorias, com ma, 
iiifestó prejuiso d-3 outros asst:m-

ptos de palpitante interesse para 
o paiz, que jA está farto de dis-

cursatas pretensiosas. 
Aquillo só serviu para em vez. 

de ferir, como diz a • Folha», dar 

muita vidinha e saude ao governo 

aue está valente como as armas. 

cismo, os notaveiâ discursos do il-

risa que Iodos Os fure- i Pr`s •indivel para lhe fazer a von-

C}Orlal'ios depeilderltesde tade, ao col'eg-! e a tantos outros 
1 C t ztriutas. t (•lc7uella seCl'et•trla si=tuai-` 

e Solltt, na camara cios deputados, 1 1 i alas. , oh berem,rtto partiu 

.a proposito da nacionalidade do ❑uem lias COITUD1SSÕeS de ' ti5mo que tanto t- deve • s'Ya boa 

sr. ministro da fazenda, diz o se- ser Viço que desempe- }terra'... . 
-guinte: que o governo ficou ferido Agora vamos à ra5pOsta qu' 

gravemente nas duas casas do par- 1 1111 •l Ill. ped , e que será todo o que ha ela 

110, Co1110 esC•al'eCi111e11tO que muita eío:io:nia precisam c}ts-
Pe_® - •ao deel-et0 de, 6 de seLe111- j pender para atte-i,?er a teclo o qne 

bro passado, que at:Cio-i ti-lll>atneu'm fiM. O :ter rir aer•erita,iri-

11
 PE > ' i i • •ZI"• porque não desalinha- E o p3iz. 
E•i••)(lÉ acred:t:i màis no  que diz o chefe 

AS yUAS 111,k º3;ï •• • do governo qu . C 3tá fare;,d , um 

As maximas ln011,1es de 

`•Guilrerme, II, que elle quer 
::sempre deante dos olhos, 
.foram mandadas sopesar 
por éll -1 no seu gabinete de 
trabalho no seu e, stello de 
mintell, e dizem assina: 

,Ser forte na, dvr. 

N,ao desejar o que se não pode 

obter. 7 

t: üm, Paaque, tiI fure, 

-. r li- 5' ui11 p,"Clrl 
j c•posiCaa de cai tog 

Procuttir o bem -obre todas as i 

-coisas e a alegria- azos izomens è.iai 

:natureza. 

' ve ia e • cate Acceitar o dia como 
os Izomens como elles são. 

Uma, •hora d'alegria basta para 

lios fazer esquecer inil de amar-

guí•as. 

d honicv•z descoaifiadq faz mal 

o a e ramal:siri uma t•s`n trabalhos í,nio.ta < tissinos para 

popular no Carreado, ete'minu;v tudo o que diz respsito a abaste- I 
da prior gira linha aberta ao pu- • eim•nto d'aguas na, vi=la, coisa 

que julga -d' primaeial urgeºcia, Dos' SrS. Leonardo Barbo 
se não fúria um esquísito r• cirze eira Dias Jau uinl L. 

aos outz os e a si mesmo. j tis»!o qu, snrgíu a difii : altar a Sa Ferreira r i 
•aaede3•• 1 reali;açao dos seus°esforços q.lar•- Fernandes V inagre 'e José 

0 inundo é tamanho e o homem ,at.riotica errar mia d• 
fero yequeeno que nao é 1•ossivel que { do teve a } > Barbosa Ferreira Dias rece-

o homem s(ja o cerzt; o do •1n.un.dv. 
ii 1}111ti1ei'10 da crear o imposto municipal na f • i- b`m05 uma circular partici-

ça pl'LiCII)OLl O ff0 1'P1- j ria, touico irisa s e is tvel }iara`ro-
do muL'ti,jp:r P bis: tecer as finanças 

A gazeta regeneradora local 

trans -•revendo, do a\oticias de Lis-

} Cais um discurso do snr. ss r0 

brilhante lugar e nao tPm só pai 
lavrado,ecmu tintos outros loliti i ferimento d'aguas da.vtlll. 
e S d esta bella terra htzitan t. • Tem graça e t,ão o&encle está 

t1 

ãSlr&•1¿.ìt Cáú á₹' • á os e 
é:9ls.Ii?C'l Crke 10EE rD 

Ern 28 110 cor•ren`e passa o 50 

anniversario da in:iu->. lr.i CÍlo fda 

,riineit'a lin' 
Por-., , r + `I nho-ro •e :n Po tu al i o traçado e a, i e lite qu^ te rins o ma'o ,pra- C vo Salta i ula.ia, lli.hazes, 

t d h tolas as 

d' -a' 

hergu manceitos, :-,Innte e , 
{ uein ler isto lls?e imaginar „ Gaeral ClI-i;tello, Courel, Para •- , 
toe a l•snarg. nan faz aqualia•,delia. 

1?ia º7—•rei• oriil, Viilar do Mon-
f ran.le obra porque ria • qu'r j .e Cruj.ies, Varzèa, I arráes, Fra o 

0ìa não phant:!S-ern•-)s que. i;' •• ••' .,- Fa••i-?, 1,.:•:O c, Pa'me. 
psOpr.ioe para de- :+ G.ille;o; S. lïartilho, Ga-ãu os tempos E orne..o,. 

aeios• mo .d _, G°ias,l ama. 
na do amru ws er I (- a, 1u:itutino ll.x zc_•Lijó, li ícieira, lanhe ate, 

t P 1 A•. c r e; oh e••l eL- ' ,aa- - tilar z PC -e 
•tidóe•, P.ia 

gtl ao Carregado. zer em responier-1 a ° '- tão=,•Ne;reiros. 
Por Estc+motivoprojecta se nmti ,,..o qie r-m  J•• 

alui Areias, Gal:e;os Sant1 \lana, • lu1Cdamc i te confenlou•q Q olgaaade mar-nha na 
'v ìllar que.-1 Areias du Vìllar, . Nab_'a'ena de , } gr 

„ S. Jorro, Enraur-do;. fJustiça. Prametteu ao pobre loucoqu; 
LL4• uFoih :tn peignnta quandn 13allu• Ie;, 13unh , Villa ( J\'á Baste o j sua frente a -, intima duma ave in-

qno a camara se resolve a <f tz 'r D a 2S-13arce!linhos, Rb Cava Stp ! ,,,ïa 'per, nunca qu3 lhe foce 
j feita fino grande violencta, e quando, 

u deposito das aguas para ° aba'' Eu;;enia, 31 ircelios, Bxrque:res. por entro a radecimentos enterneci-
1?ia 2U—Ca Cainpo, Couto, á 

Cerap._cas, "Rumei St.- L:ocad•a,C.tr- dos, o malia,o se despedia, voltou-se 
reir a, Feata Coberta chavão, Gri- para o marquez e disse: 

1 Hralães Chore^._ —PerJao, Sr. marquez, esquecia-m' 
de mostrar a v. es á uma linda t r_ i-
da que i3O ;suo. 
—Sim' e:!_ão qual é' interrogou 

pomhai já de;zcn:,ada. 
— que canto èe gano perfei:a-

me:ite. Q.ler ouvir' Có có ro có, có 

(có ro co... 
—Cantou a tempo!. • —retorgnru o 

marquez, sorr-ri do. 

Como se ,•c o ho•net,sinl,o maluco 
teve a sua viuº. arrarjad3 com o gr.+;, 
de `darq;,ez, se não tóra o diaba da 
mania do gala 

r ,•pt. •_ - -, 
s miam ? n ted ts a, lu:, <as i rica~ l• a. lias deixe.nnt n lesventuro3o com- 4es. ca, Itoriz e Q-i:raz, b: 
do pàir, e outros do•ume '-ltos ím primoirani ° nte fa unos maâ T,in.e'. S. Fins, paiiho.r a da ,Folha» e vamo; ao Cs-do llia 3t—Stiveiros, Vi1!a frito da mc;n•a a o; i _ m ;•mo \'ia_ o P b • "r s t ca em • ... s ec .lo ao . _ 1 s ar el . cdi. •. c, c,s Ta.n -=m antes Tara a h._ teria ,.°nsid>raç•: s qne n p , 

z 1.- , tr.inLos ele f'er i de 1'•?rtub fia i l.r.t c:chi.ias: (-%amara .\iunicipal j< boa- , fita 1r re;cainhá 5. lt ,̀il!a1S•ece coiegasq• creia na pureza das rios-
`v'i!la Frescair.•a J. 1 oiro, move— conferencias ,u`•li:•as sW)r• ! ,antado os sus finte. Cóes pacifi,:w. Pazinzas, s:-1 1 Ì teria prin i!riado e d'. ca. 

blico. 

H•oua u •• - - - 

1au:euto »' esta, questão. 

Ainda ninguem deu por taes fe-   t todos Dlas ue 

continuam cdri1 b'•ys•I•o ra-
de co-nmercio cie - , rraes; 

Le•urr,es e Madeiras, sob 

X 

ando-nos que, por escrzptu-
ra publica lavrada no nota-

lsenhcr. Quer_iras palestrar umpou-
c0, para ver se matamos caia mon 
touia provinciana, que seria deveras 
inaturavel se não existira o espirito 
da « Folhais. 
E a Ta'eara rriu queremos a21•re-

dir pessous, pur.lue no, parece coisa 
de todo o atonto dispe.isavel para a 
boa discss•a-)-

E' pe.ia que assim r.o pense a -Fo-
lha» para semare viver a gente csº 
paz, embora intraisigente na dotou 
dos seus prinzipios. 

\Ias e!la é lu-ia-, i--a a vaI_r: um, 

pouco ;liza macia e avenodada 

rio, dr. Augusto -•attOS LO- que- é uma delicia; outras vezes ea-
t•eS d'Alrrlelda, e COn tar de t<in sem ao me-io• dizer,agua s.a_, ca-

d m.o já mandava n as O: dona ;º.s da 
1 do corrente, foi I•iOdin: £. a Reino, rompe i-acun ia ama azada, 

a SOCi:'dade COIriin'rcIai Clue 1 so o0•la'nó; é que atjáoei.mocu3??a 

nesta braça girava sob a til•-
aia d f eonardo Ferr: ira & 

nas manias do jorrai regenerador fio- { 
cal- E nern de tal f:+ríamos meaá• se 
I náo fòra precito tantis_imas vezes 

C.a, de que o pritll•iro d'a- i o. mostrai-lhe as cGi33s en frita obrada 

q•ielles srs. tamberll fazia par- } or caus.1 cresta 
miserl•ordia é que te rios gasto muito 

tom, f1 ,ìando 3odO O '-a'Ctli'O e palavriad 1, em luzia 1-e o brilho da 

aSSlvO a Largo i}OS •rS. ,} Oa- verdade, que dzi aa cantiga e que r• 

St Pelo•cont contrario, 111815••TR`'2B• f18f6 ISa 

ma s Claro: am o,rv coeso 
C orara DSnnicipal fará o d?' quita I OljeS •ritllrC e JOSt pãti8as ve •s tt:n pretendido escor.-

locaeS 
posito e o mais qt►a qti r e oc s garbosa Ferreira q ler, aproeando iv acto, de corpo a-

rimentos, de mais a mais, graves. Notas coes a!^:ïnist: ati• as aor.•'.e estão es 
Pelo contrario, e para isso bitu  nós,qua,:do tenha dinhoiro para o nossos am:dos, a uu_ni quer • moiro 

ta não ser fac=cioso, todos os jor- a 
fh mam o trium que la ! p maca lmpare:acs a r ••••••• à •Cet•CQa rtP 

pho do governo em to Qr?.a .? 

tece a atten•ao e sa r- ' ` pCl idades. 
} do d.is respectivas auctor3dades neste i utn fogo patr:ottcto m s u. a j 
concelho. - :hei: oro. Atir se a tocos merco, 

F' um cas.i 'grave, talvez perdi'o, 

b,' preciso desenvolver mais activì- } H (,`-iniara, uh car'issimo CO'.le a•   q trem ` D', er11 que rio• sah'm0s com c---
d 

Pedra Furada, Pe-
?;'1't, apto jZ; 'g:•' • a• .g j3t'J•`LS.Ua ••ré ra,•1 . 1'-,r •: ie F • 1> ,m'lìl' ' ouf- 1 , 

fazer. m0 C znai 
j E para já o ter, bastar*, alue dom 

da a:•te 
eº>a•aa •• hcat es J 1 

q 

este: nosso distincto amigo e que misturaram tudo, arrombaram; um T)Odltl Ser filha de uln aet'1 
caos e fizeram ar-

der varias guias e bi3hetes. Aquilo foi S•'mpathiCO patriciOj gLle vae 111Cg 11 e a}3t3S1•'0, COMO 'Zll -
um tcifao. Afinal, em dinheiro pouco COC1tinLtar OS 5:-1.15 tra bi1111C)S } t,1S OULi'O• que f1C:11' :In •. iStil-
colheram, porque ]á n"ao t:avia ma s. 
Levaram uns i3:000 reis d'c:ma se-• Llniversítarlos ria ftlCtllClúde } gllt•lAC1US na hi5tnl'1't da• di-

 ameza do Sr. João , aJe 
lleixaram titules e coupo.ls deste iT1LljtttS prospCridúdCS. 

Sr. que não quizeram aproveirir por-
que não sabiam decerto o seu va uri. 
Estes, cem certeza. não são larapies x•+•,3ETrtL'r3 
íinoe senão bifavam os co' Tons. 

E vá com esta o lóealista e com 

pacíencía para esperar. . . 

O chefe regenerador não gos- 

tou'gno o sr. João Franco, nobre 

presidente do co conselho, lhe dia 

sesse na camará,quo cia d'elle, só 
d'elle, a responsabilidade do bar-
baro acutilamento no Rocio. 0 sr. 

Hintze sente remorsos e quiz sa-

cudir a agua do capote, mas du-

ma maneira unica, porque preten-

dia aceusar o honrado ehefo do 
governo como tendo culpas no cri-

me que só elle mando-t praticar 
contra o povo de Lisboa e que só 

agora não parecia a,-, radar- lhe.. . 

Ora aqui está em que deram 
todas aquellas responsabilidades 

preciptaas... Um principe a li-

quidar, . . 
O er. conselheiro João Franco 

proporcionou ao sr. Hintze rim de-

sastrado quarto d'hora dizendo á doentes; entraram 55; salli-

camara a verdade toda• Não ha 

Ha quem diga que iam com o chei-
ro no dinheiro do irnl-0;t,) a1 fA z, 
cobrado no mesmo dia. Não foram de 
todo felizes. 
A auctoridade investiga. BOrn será 

que náo fiquem impan_s estas proe-
nas. Já foram presos aibu:a t}'Pus 

suspeitos. tïaciel 
No meio disto tudo o ser. 

é um felizardo porque não perdeu os 
banos coupons. 

E' caso para dar parabens e aqui 
os deitamos com mu.to gosto. Do 
mal o iuenos. 

,fl0 1ceiec•rra• 

Durante o mez de setem-
bro, enl que serviu de mor-
domo dirigente o nosso pre-
sado amigo snr• Manoel da 
Silva, houve o seguinte mo-
vimento de doentes:—Exis-
tiain, do mez de agosto, 64 

riam 5o; falleceram 8; e fica-
duvida: o sr. presidente do sonso 

lho tem vencido em toda a linha 
raro para outubro 61. 

elreir.-,a ' 

cretária d'um amanue •e el z=oou ris. de medl•lna. •eSe)an30S-afile i,eCÇ L0 G8I'Lll d'InSt1'UCt;mio 

d 

RealiSou •a hoje no s•lãa 
da. C':Imara 1lunic;ipal a fes-
ta,, d s escolas que pelo Sr. 
Abel «Andrade estav;t maI'-
cada para Iliaio e cujti sus-
pelisão tuna., celeurna le-
vantou na ttpati-ronca im 1l11'en-
sa do e-director ge►'aI. 
Sendo uma festo. de alto 

Está dc todo x «Fo•fia. e de tal or-

. • ver: • 

car jacta-, quando fallanios a bcsa in-
ten;3o da (:&siara em quanto á L: 
elecirica. 
Nós escrevemos: 

«tia o havianio; ainda dto {d=> 
intentoes e decis.ies da camara) per-
que nos re•erv avanlos pira d'Isbo Id!. r 
só àepois que superiormente fosse ar 
provada a resTeztiss dcliberayãoa 

E commenta: 

—Quer dizer o hCnmmerciob q:x 
j;í náa con fia na boas i 1ten,óes usa 

valor eduCiLtivo, nunl:,a ella camaristas senso depois de ver o pr 
to rio brai:co.. -y , 

T em ou nã3 tom arei , corro-o oa• 
trio que im=itava o gano.' ora fzC2M 
favor de dizer se o que cszrevcmosl 
quer dizer semi hante to ice! Para e-
tes males,, irin1_03inllo in`elir., não •e 
rno; outro reme.ìio senso o dr. yc: 

Pub'1C 3. a_ima indicaunos. I• isto se ainda 

a tempo... 
0 progl'amm 1 d11 festa i As azias est=io na camara e 4yi 

mOctr<L-nOS (1118 deve sei' raio é o palacíu municiai para } 
+ termos 1• g) prompti;iha; todos os 
r de\ tm --as ilttr 4lentC. tcrm .s dcs re,j'ea^: as deliher•çcs 

Dnrsnt: n t•• z findo 1lotív• 
no iliataduuro o movimento se- } Presidirá C sr. José An- Se não acreiita é o tr.esmo. 1'cu,o 

'tonio d'Ciliveli';11 pl'OfeSSOr imp or=a. s. guinte: Quanto ao saber das intencões u, 
L>ois, 1S; vascas 42; vitellas, da escola de Fragoso, à camara com re.peito á luz eiecm,.j l 

10; carneiros.9;1'OT.'o5,ld;total ,0 ••• temns conversa.io. 
i, 1 cl1StribUiÇão dos pre111los aos E' mouzo ou cego, ou faz-se. Ta y 

PezaramU711tiìos• l..gat._ri, 
de direitos. à 136:G09 rs. <,tIlimlloS mais c111;511'1C1d05• d be otudoeelmuito nata podia ligaor" 

e A Camara 33L'1.2J reis. — endi E,;1 seguida, sempre com aqúºt1 

meato para o matadouro 56.8b0. •:s• r•t ••'a.•. mani.i àe espirito. transcreve 
_ • moiras palavras d'um outro penNO, 

A gazeta regeneradora local Trotem- da mesma local, em rormando esf¡'r 
õe_S €1'.131ta reS deu fazer esp , referindo uma lo- t:coso, deitando o resto no tinI«t 

cal do rosco ultimo numero. Ora valha-nos L)eus com tant,^. g<: t g ,,l er 
(!} .bundantiss;n,cs rol 

No prolinl0 dia 23 Come- E então conta uma histeria antiga em esinqucs 
d'un-I seu companheiro d inlortunio, e;Pirito divertido da folha regeaz'•' 

«111 neste COI1Celh0 as 1nS - ue tinha a mania de cantar de fiapo. doral... Estoques, lemb-a oh caro ccl, 

peCÇÓCS nlllltareS. q :• historia é velha mas não foi bem assim como diz. Ainda ha pouco a Que bella estocada kquclla quartil' 
Publicamos em seguida a lemos em uma brilhante cara de Lis- nos queria fallar n'um stock de t'i'a' 

1-1ota referente aos diBS em boa parti um jarral do Porto o cujo de tnumphante a proposito já nãas: 
auctor a aproveitou para bordar apr --- hemos de què.. 

que entram os contingentes ciacóes poliucas. Se nSo lembrar nós procarare^`i 

das respectivas freguezias Ora quer ouvir como dizem que foi illuminal o... 
o tal caso do seu collega: ïllas para que diabo engn iu o r::> 

do período? 
Ha-de permittir que o rei itaxG 

aqui. Ora torno a ler: 

«E quando disso failassemos, fala j 

riam com a certeza de como 



i 

caos sé haviam passado e não esc:-e-. l 
veriamos a esmo o que na occasião 
Imaginassem, como fez a «Folha» 
atirando-se á Camara. ror, dizia ella, 
não aproveitar a occa;iuo de conse-
guir a luz eléctrico.» 

Então que. aclia? Não será isto tão 
bom portuguez como o não era nada 
aquo'':o estoque, em vez de s"ock, 
termo-ingiez, cuja equivalente o loca-
1ieta entendeu dever sor estoque, o que 
tem muitissima graca? 
De,_ididamente a '- Folha>, é adora-

vel de verve et esprit, vã lá o franciu 
mas aut.,ientico e sem estocadas, que 
}icam mal ás pessoas que escrevem 
nas gazetas. 

(continue, pois, continue que é bem 
preciso: já veio a chuva; vae cahindo 
sobre nós a uieiancholia do fim d'ou- ra.z, distizzcto medico. 
toarmo; o inverno vem a galope e é 
preciso divertir a galeria lá cheia do —•Conzpletazztente restabelecido 
ted:o das terras pequenas nesta qua- dos setas incommodus, regressou a 

dra ts:o merencoria. Desejamos as me- esta viela, com sua espos•t, o nos-
]horas e até mais ver. so giresado antigo sr. ManoeZ Mel- 

Iv. 

-to Ribeiro, digno delegada do Pro-
curadoz I•ngriv. 
— q'rtiraºu a 'àtaa 2;déliìiunceu 

as esposos dos srs. Bernardo de 
carvalho e Joagtcim Afetttos. 

AIS nossas J•L'lLC2taçUC:•. 

—Tem estado em Gallepos o 
nosso pz esadv amigo sr. comm.en-
d•ador Manoel Joaquim C. Gon-
çcalces. • 

—R,-gressou de I camrclicFio o sr. 
dr. J0 aquirã Álvares da Silva; 
administrador deste concelho. 
— Esteve no Porto o nosso res-

p—itavel conig.o -nr. dr. Antonio 
Miguel da r vstct d'Alnzeida Ftr-

já pa,sáva a historia do programm.a 
da festo escolar. 
Marque lá duas á preta que jogou 

bem. 
Aíaa queridissimo confrade: Deus 

tiosso Senhor quan io andava por es-
te njundo de maus, um dia, defenden-
do a peccidoi-a das ires da populaça, 
dizem que dissera: aque'ae ele voz 
que se sentir isento de culpa qua ati-
rz a primeira pedra. 
tiinguem aturou, o nem todos sl'i 

sn-lam cite-;stiíos, e o col:ela que o é 
e ^i-,do,issirro, ati.-anol-a sem se lem-
br r do e_tsiname :t0 do divi-o Mes-
tre ,. sem pe'lsar que, e coisa multo 

usais feia estocar e'Uou.•adamente a 
ortographia mais rudimentar. E que n-
ias vezes?... 
E amausada a r, olha.,. 
Por i,so a es;:era a caldeira de Pe-

ro Botelho com mil esp etadella3 de 
ferro a arder. Figas, fiz as... 

Por nào terem, os v<irios 

e,onc )rr; ntes, lançado pr3Yo 
conveniente, na praç-, que 
110,atem se i-ealisou na ses-
,•,10 da Iìseza ila l isericor-
dia, e qUO aqui tinha sido 
annunciada, não foi adjudi-
cado o recebirnetato doas fó-
ros da Sa,;t i Casa.- 
A meza resol veu recèbel-

os directamente, no que en-
tendemos procedeu acerta-
dainente porque os careaes 
devem ter no pro-imo -anno 
uma alt-I consldel'ave,1 em 
Vista da mft colheita deste 
anno. 

quatr•a .tç"4_e , cie cous-
1ru.CÇd:0 elt-11 

Será so'o:nnemeute inaugurada 
n, proaimo domino, 21 do cor-
I.01tP, esta prestimosa coIL-etivi-
dtde opararit, coei musi.-la, mis-
sa, folio e illuuiina,,;ão na séde sa-
ciai eysess to solemne ás 7 horas 
àa noite, ao ide farto uso da pa-
lavra diveros oradores. 

>+azem annos: 

Dia 16— S. AL a t'≤ai.nha D. 

filaria 1'i;t, e a sr.a D. I'aJel 

GandZ`dca d'A•at ido. 
t Dica 17—o Sr. Antonio ,Carnzo-

ua. 

Dia R9 —a çr.a D. Amélia Ca-

rolina de Sequr!ira Braga. 

D'a 19—> sr. dr. llltguel To-
Lin de Sequeira. Braga. 

Dia -90—a Sr.. D. C rolína A. 
Co;- nona e. os srs. Joaquim Anto-
vio ele Atirando Línzca e 1'.° Can-
è;do Caetano sileu. 

Partiu potra a Povor o nosso 
presado antigo c intelligezzta, advo-
gado sr. dr. Augasto Gumes fo-
reiï,a. 

--Estere azo Douro o nosso il- SoliCitador oficial da 

`Patriarchal 

Ençarreg'a-se ele todo e 

4J v .4iV ao= 

AUGUSTO DE- CASTRO 

G ASPAR D'AEREU 

R. da Conceìcão, to¡, t:^ (esquina da 
R. Augusta)—LISBOA. 

Assz,. zzrturas • 

Barecllos--trimestre, Soo reis; se-
mestre, 600 reis. Fóra de Barccilos:— 
paga adiantada—triniestre• Bbo reis;. 
semestre, 720. Rraz;l:---anno, 2:400. • m 0.o •, :   

Numero alvulso •o reis. 
Rcdac ão e Admì :*r -cão—R. U. pJ1 x 

•x ., á : ï F. reá moi! ••••$® •2:•rj• .s-`º` AntonioBarroso i3arcc[tlS 

• Pzrb,icacôes 
r 

t? nnuncios. linha, So reis; repetirão 
20 reis. Conimunicados: linha .to rs. 
Os si- s. -,ssignantes teern o abatimen-
to de 25 P. e-  

T -i'>, T UN T 

Oura TC• zL191• 

arN g, filio 
E' uln berre sortido es 

tabeiecilí1ento de o' * 
ctos de ollro e prata, si-
tuado na rua Bal.jona de= 
Freitas, em frente a pra-
Ça• municipal, aonde o 
ptllllico encontrará, com 
o nielllor bom. <yosto, pre-, 
Ços 111L11to niodlcos. 

Compra-se ol.lro velho 
pelo preço mais alto. 

Muita, seriedade nas 
suas transacções. 

Ourivesaria Carvalho. 

ESNÍNGARDA 

Vende-se unia ele cano 

troellado, togo Iaterel. 
Paira tratar na Pada. 

ria Alves, do Cai-ripo de 
D. Carlos desta villa. 

Ittstre am.tgo Sr. Visconde de Fer-
;;erea. 

r 

--Est,me ;zo Porto o sr. dr. j'táz-

ova de 
t 

negocios ecelesiasticos 

Sola, a direcção de 

c»es-xsãac,co ã-Y % 3! 

Catara 

qualgteer desj5àào' ecclesias-
tico dependcàte cias carrearas 
eccleslastecas portuguezas 

N unciatura,Roá-la ou de qual-
gtìer dos Minisrerios, disca-o 
peSAS lnalri1170n1aeS prOCeS- Abr°iu .ó èsta'áeleéimeè,o thëìmàl ã'estás ëzèèpaioìtiiès "ágìtá's AZO•AT)AÈ 
SOS OLI fias } ensas para arde- é S'JLFUYOSAS. sém ritaés na cura da muitas dornc;as da pene e rheuu a-

1 1 tisrno, 'do 'ttppáre•ho reëpiratorio ó doa órgàos 'da dizèstão,'quande -usrtdae eus 
nações e de qualquer nego- banhos d'imm:rafio e douchos ou internamente. 
co coi-egenere com a mam Ha banheiras de cimento, de azulejo e de diaruiórè. 

ma LPurilmente abriá o hotel an eao, com riiagnifi -03 quartos è rèatatYrante, li ilInui—Mados a acets•lene. 

i 

geireza e ecotaomia•. 

`Fraca dá ê46iricipio, 3z_agi 

LISBOA 

Telephone, 

J-. 

B3arcos, de rocreio 
IIo Cavado 

• -Tolda, 'à ít,• là05 e 3 • •a•aT: 

Aluguer a 50 e 100 rs.: 
a flora. QueR1 Os a1 ar 

fica responsavel pelas a-
varies que causarem ao 
material. Azenha daPon-
te=Barcellinllos. 

i 

t .• 

DA 

L .• •3 •vt1l Tiï i 

-Memorandum bi-semanal 

A melhor publicaÇão 
iro genes °o que se publico, 
no pa=z. 

Asslcylla-se na sua se-
de èln L;.sboa. 
Ó seu preço é baratis-

sirno. 

A U BIÇÃO DVA REI 
Romance por Luguez 

(ilustrado a côres por Manoel 
de Macedo e R. Gumeiro 
4120 i-eis cada fasciculo. 
Pedidos a Seceão Editgt•,a 

da aComp inllia Nacional Edi-
tura»—Lisboa. 

Tzq). do ü Com aiercio 
ele Barcellos 

' illustrada—Um grosso volume de cerca & 5-10 paginas P , ua do CUselheiro .Tosé Ç̀  5 
I preso em bom papel, 500 rs. Pelo correio, Õ50 rs. 

Luciatlo de castro j Empre.za Editora de aA Folha do Minbon—P>;L-kGÁ. 

À& Ày,0r•e b• 

A €mica ••i,)rica` 

de •`••• i-aiuos € OM-• 
i• etc ira 'i111,oi•a e 

u 

CAIXA POSTAL para ëorrospoudènëia dlà3ia dos srs. banhistas. 
Mercearia Muito bem sortida, aonde se õnéonbram :t Penda mRAuiücoa 'vi 

unos terdes e maduros. 
Para mais èlarA¢imeutos pedir 'inforniaç•es ao propriëtari© 

efi ry80guno Corre 12—0 AR CE, LL 

•M s árô o-to 
< 

W 

1•I 

i!U 4• ! ` 'r, cale, !U a`r,•u !G• M•'I v .H•••1•Ã 3 ` ? 

o 

31 o "q-. ti 
J 

w 

0 

."amos 

•har't•`taceutiC•Os 

) n> CJyonta • Pt•`eef•a et•• ,P e••> ºa gi te 

Ì)eposito do prodnettis chimicos o pliarmaeeuticos nacionnes ® es-
, L. F rei— tra,ngeir•s—Aguas nii,:eraes—Algalias—Fundas—Seringas—lrriga-

t1 e Z_t , 1 A L olores—Thern:otnetros=•Suitas outras especialidades. 
o 

de 

' Uotnpleto sortido ele t`"intas, oleosa rlVai-ades,: vernizçs`i: pin•,-ei;s 
ete. ètc. ti•IUciicidsdo nos p=uas.-1?ulverisadores -dóá 'melhores 
wiuctores. -- - 

`r.•i r. pv t7. cto 

4. n 

•# e 

011 •1'flS 

alio -L-I 
iresiD n:•abiií 

CAPITAL 200:000 000 reis 

Setimo anuo de bonus aos srs• sé Lurados 

E-sta corhpar•hia èffectrta segetros ri, ar'Ztrrlros e ter-, esties 
preços rasoapeis. 7errz agentes e;ti todas as localidades da 
provincra do •r itiho. 

Séde eriz .Braga, 
Agente em Bareellos 

(••oz)nizerciarzte de_Ja. ondas de Ij e cYlgLà:'zo—R. ` 7. À ztonio ` arrias® 

Neste estárbCICCi•nerzto earcorrtra-se um variado sortido de 
casimiras, cheviote. , flarte>las. baetas, coti,_ts, , aIlOS Crúss mo-

7s riscaalos CObertoi`cS, etc. etc. 

(111 s l.s 
Piil)licaçáo scierltilica il=ustrada 

Assigna-se na Empreza Lacas-Filho 

LISBOA 

.Annuario cio distrieto de Braga 
Colnmercial, illdustri-1.1, a•ricols, burocratico, bica» 

l;raphio, deseriptivo e chorographico 

Puis°¿af;l Por LMUT .FNDO e0NT.,a 

im-
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0 111;,aio r deposito de  il-napTeSSOS  rio NOFILO 1 e Portilga 
ara: confraxi s, juntas de p-,iroc iia,, not: rios, escri iie-s de direito, cie'leo,,Edos, 

IniIitafres, etc. Mn binas-- pçra pieq-t e cortar i3-;pQ1, i'' iprimir ccutões, 
obra de luxo, e tolo o tr • bí?ILho que diga re,spcito •1 arte. 
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R 

saia D. Antonio Barroso BAIR-.0 LL0S 

A -MODA IT T,•TSM-'--'ADA 
•80 -reis pia acto da enti e, q L• 10  dt entreiZD 

.•.Ti<='••'•t.••.D•,ú -• 1•È•t • •..t••.ë•••.' 1`Y..nt_•••i•••e`3•••9 

RAL% 

Por contracto feito em Paris, sàir•• todas as segundas-Pairas a « Modal Illustrada» contendo, em ma;nificn.s graVuras . preto ti coloridas 
todas as novidades em chapéos, toi:et:es. pha.ntasia.s e, confeeções, tanto para senhoras como para crianças. Moldes cortados, tamanho natu? 
ral. Bordados de todos os fe.tios, acompanhados das respectivas Conter,t uma Revista da _t,Ódc, onde todas pis semanas indicaiá 
as suas leitoras, os factos mais imp 3rtantes que s•-, derem durante ac;uelle espneo de tempo, e que se elacionem com o seu titulo. Cor-r esrorr-
dencia: secção destinada. a responder a todas as assio-nantes que  se dirijam a MODA ILL••STR Da sobre assu.nptos de interesse apropria-
do. Artigos diversos sobre assumptos de interesse feminino. nt'cessarias a todas as familìas, etc. etc. A sFcção litteraria constará de 
romances, contos, histórias, poesias. etc. A <,-.,•Ioda Illustrada fica sendo o r;re_,zor- e n«ri.; 1wrato jornal de modas que se publica em Paris na 
lingua portugueza e pela clareza, utilidade -e variedade dos seus artibc s torna--se indisirlensaN-el em todas as casas de fam;lia. 

A «Moda Illustrada» Iublicarh por anho 52 numeros de 10 paginas, com 36 colunanas em brande formato, 2:480 •,iaN•ui-as em preto e 
coloridas, 52 molces cortados, tan.anho natural. 

Cada numero da «Moda Rustrada é acompa.nbaclo d'um numero do Petit Echo de !c ̀p,0deric, jornal especial de bordados em todos os 
, p , p  meros, roupas do corpo de rZlesa, en•ovaes ara ponto de agulha, obras de phantasia, rendas, prrs•ar•Zanari.• 
,ete., etc. Encontra-se na «Moda Illustrada» a em, .partugtiez d aquelle jornal. 

em •escI.-€ts as Hv.-arInn dio T'-•nO, ;rha14 e Braz11 e na toe eelito ° 

Anlic a Casa Lortrand--,íOSr4, BASTOS—Lisboa, 73, Rua Garreff. i5—Li ;310A 
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cie Bareellos 

Ulkeetor----Aveliixo Ayres Duarte, pbarmaceutico de 1.a classe 
pela Universidade de Coimbra 

Esmerado sortimento de todos os artigos que guar-
V.ecom uma boa pharmacia. 

A',encia de sóguros. 

G 
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uffi ,to 

r L a antiga casa IAR UE , rua D. Antonio Barro ca 

so, antiga rua Direita,, alem de ferrarrens, tintas, vidros Q •earvico, ferro e 'ramo pai,aramadas, vendem--se 

nacionaes e estrangeiros de todos os aucto-
res, oambus e tubo de borracha para sulfatar, © 

de cobre, e`Ixofre em pá e pedra, e outros artigos tudo 
de primeira qualidade, e preços sem competencia. 
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